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Alheios à promoção brasileira, os ato-
res da produção tiveram a palavra “integra-
ção” como ordem para que o cineasta James 
Gunn afirmasse o alicerce de Superman, a 
produção que, até agora, já rendeu US$ 220 
milhões. Segundo Gunn, em recente entre-
vista coletiva no Brasil, se os atores brilha-
vam, em cena, tão bem com falas, tudo fun-
cionaria “cinco vezes mais” nas sequências 
de ações. Descrito como “meticuloso”, pela 
intérprete de Lois Lane, Rachel Brosnahan, 
no ingresso dela e do ator que interpreta Su-
perman, Dave Corenswet, no universo (em 
cinema) da DC, Gunn contou jamais impri-
mir “assédio moral” na busca por “maior 
produtividade” dentro do set. “James ca-
vou, profundamente e com antecedência, 
para ter a certeza de que tínhamos o espí-
rito para ter acesso à família que ele cria, a 
cada filme. Tudo numa escala de valores 
que extrapola o que está estampado na te-
la, e que circula na comunidade do cinema”, 
segundo Rachel Brosnahan.

Afiado em sentimentos sinceros, e que 

não demandam “desculpas” por despon-
tarem, o diretor Gunn enaltece o fato de se 
ver como “um cara simples, e que deposita 
fé nas pessoas inclinadas a serem bacanas 
e gentis”, algo legítimo no Homem de Aço. 
“Por que não ser quem  somos?”, pergun-
ta, já emulando parte da trama que cerca 
o novo Superman. A quem pergunta que 
emoção esperar do novo longa, ele agiliza: 
“A resposta mais verdadeira está com cada 
espectador. Todo mundo está neste mundo 
caótico no qual deveríamos nos espelhar na 
confiabilidade, na beleza e na honestidade 
do Superman. Muitos adorariam ter alguém 
como ele para nos salvar. Mas nós carrega-
mos em pequenas proporções das qualida-
des dele, e, nas atitudes, deveríamos resga-
tar isso no cotidiano”, aponta Gunn.

Agradecimento foi o sentimento do ator 
central em trabalhar com James Gunn. 
“Junto com as questões das vestimentas, da 
definição das criaturas no enredo e na pro-
dução dos cenários, há empolgação geral, 
desde a análise do storyboard. James passa, 

com satisfação, por duas horas, discutindo 
três páginas de roteiro. O filme foi empa-
cotado como um épico”, comenta David 
Corenswet. No perfazer da “adorável jor-
nada selvagem”, a intérprete de Lois é ta-
xativa no modo pelo qual vê o colega de 
cena Superman. “Ele acredita no poten-
cial da humanidade. Crê na habilidade e co-
ragem dos humanos”, simplifica. 

Na realização, James Gunn quis impac-
tar cada espectador, como aos moldes de 
quando lia os quadrinhos. Sob o prisma 
de que “cada leitor apreciava à sua ma-
neira”, Gunn prezou o mundo dos super-
-heróis, movimentado por “amigos, má-
gica, ciência, robôs e cachorros voadores”. 
“Escrevo o que chamo de pré-escrita, que 
é apenas brincar, anotando ideias, escre-
vendo uma espécie de tratamento para o 
enredo e sendo muito, muito aberto — e 
isso pode durar semanas ou meses; no caso 
do Superman, durou meses”, explicou, so-
bre o processo de criação em cima do per-
sonagem criado em 1938.

A identificação do herói junto a seres 
comuns foi um dos tópicos aproveitados 
no roteiro que abraça o relacionamen-
to entre Clark Kent (o Superman à pai-
sana) e a jornalista Lois Lane. “Acho di-
vertido sobre o Superman que o motivo 
dele para ter um alter ego, seja diferen-
te da maioria dos super-heróis. O motivo 
clássico está em se proteger (da socieda-
de). Como você é um super-herói, você é 
uma espécie de celebridade e atrai toda 
sorte de perigo; então precisa ser capaz 
de preservar sua vida normal. Acho que, 
para o Superman, por identidade (com 
os humanos), ele  ficaria muito feliz em 
viver uma vida comum”, defende o intér-
prete do personagem central.

Na mente de James Gunn (também ro-
teirista do filme), tudo começa com um “e 
se todo este universo (da tela) fosse real?”. 
“Quais seriam os sentimentos de Super-
man, quase (como) um deus que se apai-
xona por Lois Lane. Ela, pela vez, é uma he-
roína na perseguição da verdade”, defende 

Gunn. “Lois é tridimensional, pelos lados, 
se torna completa por ser uma mulher forte 
em busca de certa vulnerabilidade”, expli-
ca a atriz. “Lane nunca será uma donzela 
em perigo. Ela não é unidimensional, e daí 
o prazer em acompanhar sua jornada — 
ela sempre foi amalucada”, defende Gunn.

Por fim, tal qual um looping, David Co-
renswet prevê como quer ver o filme rece-
bido. “Gostaria de ver as pessoas querendo 
repetir a experiência (da telona). Cada um 
dizer algo como: ‘quero voltar nesta mesma 
montanha-russa, novamente. Ver o espec-
tador estar no escuro, por duas horas, e sair 
com a sensação de se importar com os ou-
tros. Encontrar sua maneira de satisfazer o 
dia daqueles que têm apreço por cada pes-
soa. Encontrar o Superman em você. O ca-
ra ou a moça capazes de darem um sorri-
so que possa reconfortar alguém. Ter a ha-
bilidade de manter um tom baixo, quando 
alguém grita com você. Permitir a comu-
nhão de  prazeres e empolgações indivi-
duais”, conclui. (RD)

VESTINDO A CAMISA DA FAMÍLIA DC

vermelha (comprada semana 
passada) do que economizou na 

fila do cinema. “Vim assim, pela ex-
periência”, pontuou. O novo Super-
man do cinema, na visão do pastor, 
está mais propenso a atrair quem 
gosta da nostalgia vivenciada na in-
fância. “Quanto mais pessoas boas 
tivermos no mundo, melhor. Tu-
do beneficiará um mundo que se 
preocupe mais com os humanos. 
Em um esforço globalizado”, obser-
vou Raphael.

Adoradores 
Quem assistiu ao filme, com es-

pírito de adolescência, se empol-
gou, como no caso do editor de ví-
deo Guilherme Mazzaro, 38 anos. 
“Gosto muito do trabalho do (di-
retor) James Gunn, como roteiris-
ta e como o diretor, especialmente 
nos filmes de quadrinhos. O tra-
balho dele é tocante e engraçado. 
O Superman traz a carga do filme 
ao estilo Sessão da Tarde. Para ser 
visto despretensiosamente, e o fil-
me tem um humor que me agra-
dou. Os personagens têm função 
na trama”, comentou Guilherme. 
Ele acompanha os desenhos do 
Batman e Superman, desde a épo-
ca em que via animações da Liga da 
Justiça. “Os desenhos despertaram 
minha curiosidade, e aí, fui para os 
HQs. Sempre me identifiquei com 
o Homem de Aço, por ele buscar 
o que é certo, sempre. Lembrava 
meu avô, que eu sempre admirei, 
pelos traços de bondade e genero-
sidade”, comentou o fã.

O trio central do filme (protago-
nista, com Lois Lane e Lex Luthor) 
cativou Guilherme. “Dá para sentir, 
de verdade, o quanto Lex (o vilão) 
tem inveja e é inteligente, e está três, 
quatro passos à frente do alienígena 
que parece estar na Terra só para 
atrapalhá-lo”, observa. Nada de ló-
gica científica ou cartesiana, para 
nortear os espectadores. “Simples-
mente, você entende que naquele 
universo, aquelas coisas aconte-
cem: um universo em que há pes-
soas super poderosas que soltam 
raio pelos olhos, que voam e lidam 
com uma tecnologia absurda”, re-
força, antes de completar: “É um 
filme que vai agradar também bas-
tante as crianças, trazendo um no-
vo ar para os heróis de forma geral”.

Outro a engrossar a fila dos fan-
tasiados foi o servidor público Ricar-
do de Oliveira. De sunga, coroando a 
fantasia de Superman, ele defendeu: 
“Aqui não tem mico, não. Sempre 
arranjo uma desculpa para entrar 
no personagem. Gosto de divulgar 
minhas imagens, fantasiado, nas re-
des sociais. Quero ver o filme trazen-
do emoção e leveza. Claro que, com 
lutas e batalhas, mas revelando ou-
tras características dele, como a rela-
ção com a família. Cada vez mais, os 
personagens, nos quadrinhos, têm 
buscado se integrar, deixando de fo-
ra a tendência a se esconder, como 
Clark Kent”, pontuou Ricardo, que 
veio de Sobradinho para acom-
panhar a sessão ao lado do na-
morado Vinício. Ainda que não 
guarde reservas quanto à se-
xualidade, Ricardo crê que o 
comportamento de se integrar 
(advindo do personagem) traga 
impulso no cotidiano de leitores 
dispostos a atitudes singulares, 
que reflitam o encorajamento do 
Superman. “Os últimos filmes trou-
xeram o herói para uma escala mun-
dial, que não se limita aos Estados 
Unidos. Ele não é um herói  de vizi-

nhança apenas”, sublinha. 

  Arquivo pessoal EU FUI
Fotos: Maria Luí-

sa Vaz “Eu sou 
da época 
do Christo-
pher Reeve, 

depois pas-
sei pelos outros 

atores, outros Su-
permans. Esse filme superou as mi-
nhas expectativas. Eu não cheguei 
a ver nenhum trailer, então não 
sabia nada. Gostei muito que não 
voltaram àquela coisa repetida do 
início que a gente já conhece, a 
consolidação dele como super-he-
rói. Também gostei que aborda-
ram a luta entre diferentes nações, 
ele tentando intervir porque o foco 
dele é proteger os humanos e pre-
gar a paz, independente das brigas 
políticas que ele não escolhe lado, 
ele quer defender os inocentes. Eu 
acredito que, se tivéssemos um he-
rói mesmo para defender a gente de 
todos os perigos que existem neste 
mundo, seria muito bom.” 

Denise Cléa Sousa, 
51 anos, artesã.

“É o primeiro 
filme do Su-
perman a que 
eu assisti, esta-
va superansio-

sa, muito, mui-
to, muito mesmo! 

Esse super-herói é mui-
to importante porque ele protege a 
gente, e é muito bonzinho. Eu amei 
o filme, gostei muito, recomendo 
demais. Eu queria o Krypto (o ca-
chorro do personagem central) pra 
mim, ele é muito fofo.” 

Maria Alice Vieira, 9 anos, 
estudante do 5º ano do 
ensino fundamental 

Colaborou Maria Luísa Vaz*

MOTIVO DOBRADO
“Vim pelas duas coisas: pela 

economia e pela diversão. Pela 
internet, meus amigos convocaram: 

‘bora ir de cuequinha?!’ (risos). 
Para o filme, evitei contato com 
spoilers. Assisti ao trailer, mas a 

verdade é que acompanho os gibis 
desde os cinco anos, e depois, ainda assisti 

a muitos dos filmes feitos para o cinema”  
Ivan de Souza, estudante na criação 

de jogos digitais, 22 anos

Guilherme Mazzaro, 
editor de vídeo e fã 

de Superman

Ricardo 
Alexandre

Mateus 
Rabelo

Raphael 
de Paula.

H
á quem vista camisa por algu-
ma causa; há quem vista cue-
ca, shorts ou sunga, por outra. 
Neste segundo caso, estão os 

frequentadores das filas, nas bilhe-
terias para Superman, que, lançado 
quinta passada, cravou um desafio 
para quem gosta de economizar, se 
divertindo. Na cor vermelha, quem 
colocar as vestimentas citadas, por 
cima de calça, recebe, no complexo 
de cinemas da rede Cinemark (Igua-
temi, Pier 21 e Taguatinga Shopping), 
um ingresso gratuito (mas apenas na 
cobrança de entrada cheia, sem des-
conto de meia). Fique atento, pois não 
valem apetrechos como saia ou cue-
ca samba-canção, e, igualmente, a 
promoção não é estendida para ves-
timentas que não sejam vermelhas. 
Perto da bilheteria, um barrado da 
Disney, ou melhor, do universo DC, 
foi o farmacêutico Gustavo Vieira, que 
vestia uma samba-canção quadricu-
lada, longe da proposta da promo-
ção. Conformado, ele desembolsou o 
ingresso regular, mas não escondeu a 
satisfação, à entrada da sessão: “Para 
mim, Superman é a definição do que 
seja um super-herói”. 

Mais pela graça do que pelo di-
nheiro economizado, o estudante de 
psicologia Mateus Rabelo, 27 anos, 
compareceu ao Pier 21, e sem demo-
ra, vestiu a cueca vermelha, ainda na 
fila. “Foi divertido, vir. Superman é o 
herói dos heróis — no universo das 
HQs, ele traz instrumentos para ensi-
nar coisas para todas as idades. Mes-
mo sendo alienígena, ele traz mais hu-
manidade do que muita gente. Super-
man representa uma inspiração, um 
ideal de ser humano”, opinou o estu-
dante. Ele viu com bons olhos a mu-
dança de ator (agora, David Corens-
wet). Sob boas expectativas, avaliou 
ainda o conteúdo do filme de ação. 
“Num momento em que há tanto pre-
conceito com imigrantes, vale muito 
ressaltar que o herói vem do espaço e 
não é terráqueo”, disse Mateus.

A velocidade da ação do novo fil-
me de James Gunn, bastante alinhada 
à linguagem dos quadrinhos, pode até 
exigir alguma concentração extra do 
público, mas, de pronto, foi assimila-
da pelos enturmados leitores da ficção 
científica fantasiosa dos quadrinhos. 
A abordagem de temas da aventura 
ecoou em espectadores como o pas-
tor Raphael de Paula, 33 anos, à frente 
de fiéis da Igreja Global (Sobradinho). 
Ele conta que folheava as revistas do 
herói, desde os quatro anos. “Super-
man carrega princípios cristãos na 
vida dele. Desde a série Smallville, a 
gente nota o diferencial de postura de-
le, que encampa traços de uma famí-
lia tradicional; cuidando bem do pai 
e da mãe e, agora, com o novo filme, 
tendo a companhia do amistoso cão 
Krypto”, opinou Raphael que até de-
sembolsou mais pela fantasia usada 

com direito à indefectível cueca 

» RICARDO DAEHN

FÃS DOS FILMES DE 
HERÓIS OU DE UMA 
BOA PROMOÇÃO TÊM 
COMPARECIDO NAS 
SESSÕES DE CINEMA 
DE SUPERMAN QUE, 
ATÉ QUARTA, RENDEM 
INGRESSO EXTRA NA 
REDE CINEMARK
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